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Resumo 
 
Introdução: O badminton é um esporte de raquete acessível que promove 
benefícios físicos, mentais e sociais para os jovens. Ele melhora a aptidão 
cardiovascular, fortalece músculos, desenvolve habilidades motoras e reduz os 
níveis de estresse e ansiedade, promovendo o bem-estar mental. Além disso, no 
aspecto social, o esporte estimula a inclusão, o trabalho em equipe e o respeito, 
fatores essenciais para o desenvolvimento psicossocial dos adolescentes. Objetivo: 
O objetivo deste estudo foi analisar a prática do badminton no ambiente escolar 
como uma estratégia para promover a saúde, considerando seus impactos nas 
dimensões física, mental e social, além dos fatores que influenciam sua 
implementação. Metodologia: Para a revisão rápida, foram selecionados estudos 
revisados por pares nas bases Web of Science e PubMed, entre junho e agosto de 
2024, utilizando descritores como "badminton and school" e "badminton and health". 
A pesquisa focou nos efeitos do badminton sobre as variáveis físicas, mentais e 
sociais de estudantes entre 11 e 18 anos, sendo conduzida por três pesquisadores 
independentes e registrada no PROSPERO (número CRD42024595023). Para a 
revisão narrativa, foram selecionados artigos, dissertações e teses publicadas entre 
2000 e 2015, utilizando bases de dados como Google Acadêmico, Scielo e PubMed, 
com foco no impacto do badminton na saúde física e mental. Resultados: A 
pesquisa resultou em dois tipos de análise: uma revisão rápida e uma revisão 
narrativa. A revisão rápida, baseada em estudos mais recentes, destacou os 
benefícios do badminton nas dimensões física, mental e social, ressaltando sua 
importância para a saúde dos estudantes. Já a revisão narrativa, ao analisar estudos 
mais antigos, discutiu o impacto do esporte na saúde física e mental, além de 
abordar as barreiras e fatores facilitadores para a implementação do badminton nas 
escolas. Ambos os artigos, com essas abordagens complementares, serão 
submetidos a revistas científicas A1, como Ciência e Saúde Coletiva e Currículo sem 
Fronteiras. Conclusão: A prática do badminton no ambiente escolar oferece 
benefícios significativos nas dimensões física, mental e social, sendo uma 
ferramenta eficaz na promoção de hábitos saudáveis e no bem-estar geral dos 
estudantes. 
 
Palavras-chave: esporte com raquetes; saúde; promoção da saúde dos alunos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

Abstract 
 
Introduction: Badminton is an accessible racket sport that offers physical, mental, 
and social benefits for young people. It improves cardiovascular fitness, strengthens 
muscles, develops motor skills, and reduces stress and anxiety, contributing to 
mental well-being. Additionally, sport promotes social inclusion, teamwork, and 
respect, which are essential for the psychosocial development of adolescents. 
Objective: This study aimed to analyze the practice of badminton in the school 
environment as a strategy for health promotion, considering its impact on physical, 
mental, and social dimensions, as well as the factors influencing its implementation. 
Methodology: A literature review was conducted between June and August 2024, 
using the Web of Science and PubMed databases, with descriptors such as 
"badminton and school" and "badminton and health." The review focused on the 
effects of badminton on physical, mental, and social variables in students aged 11 to 
18. The search was carried out by three independent researchers and is registered 
with PROSPERO (registration number CRD42024595023). For the narrative review, 
articles, theses, and dissertations published between 2000 and 2015 were selected 
from databases such as Google Scholar, Scielo, and PubMed, focusing on the 
impact of badminton on physical and mental health. Results: The study resulted in 
two types of analyses: a rapid review and a narrative review. The rapid review, based 
on recent studies, highlighted the benefits of badminton in the physical, mental, and 
social dimensions, emphasizing its importance for students' health. The narrative 
review, on the other hand, examined the impact of the sport through older 
publications, discussing barriers and facilitators for implementing badminton in 
schools. Both articles, with these complementary approaches, will be submitted to A1 
scientific journals such as Ciência e Saúde Coletiva and Currículo sem Fronteiras. 
Conclusion: The practice of badminton in the school environment provides 
significant benefits in the physical, mental, and social dimensions, making it an 
effective tool for promoting healthy habits and overall well-being among students. 
 
Keywords: racket sports; health; student health promotion. 
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INTRODUÇÃO 

 

A promoção da saúde e o desenvolvimento educacional são pilares 

fundamentais no contexto escolar contemporâneo, refletindo uma crescente 

preocupação com a saúde física, mental e social dos estudantes. Em um ambiente 

educacional que valoriza a formação integral dos alunos, a inclusão de atividades 

físicas e esportivas no currículo escolar desempenha um papel essencial. Estas 

atividades não apenas complementam a formação acadêmica tradicional, mas 

também são fundamentais na promoção de estilos de vida saudáveis desde a 

infância (1). 

Entre as diversas modalidades esportivas disponíveis, o badminton destaca-

se como uma opção particularmente promissora. Este esporte oferece uma 

combinação única de benefícios físicos, cognitivos e sociais que se integram de 

maneira simultânea, proporcionando um impacto positivo significativo no 

desenvolvimento dos alunos (2). 

A prática regular de badminton oferece uma série de vantagens físicas 

substanciais. Em termos de aptidão aeróbia, o jogo se caracteriza por uma 

intensidade variável, que alterna entre movimentos rápidos e explosivos e períodos 

de recuperação ativa (2). A atividade física promove o desenvolvimento da 

resistência cardiovascular e melhora a capacidade pulmonar. Pesquisas têm 

mostrado que a prática desse esporte consistente pode reduzir significativamente o 

risco de doenças cardiovasculares (3). Além disso, os benefícios físicos do 

badminton ajudam a estabelecer uma base sólida para a saúde física a longo prazo, 

proporcionando uma forma eficaz de manter a forma física e promover o bem-estar 

geral (2).  

Além dos benefícios físicos, o badminton também contribui para o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos. Durante o jogo, os jogadores são desafiados 

a tomar decisões rápidas e estratégicas, o que estimula o pensamento estratégico, a 

concentração e a capacidade de resolver problemas sob pressão. Estas habilidades 

cognitivas são transferíveis para diversas outras áreas acadêmicas e profissionais, 

ajudando os alunos a desenvolverem competências que são valiosas em contextos 

educacionais e no mercado de trabalho. A ênfase na precisão e na coordenação 

motora fina, necessária para executar movimentos de ataque e defesa, também 

desempenha um papel crucial no desenvolvimento psicomotor dos jovens, 
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promovendo uma melhor integração sensorial e um controle motor refinado (2). 

Do ponto de vista social e emocional, o badminton cria um ambiente inclusivo 

e colaborativo. Participar de treinos e competições permite que os alunos 

desenvolvam habilidades essenciais de trabalho em equipe, respeito às regras do 

jogo e valorização do esforço individual e coletivo. Estas experiências fortalecem os 

laços comunitários dentro da escola e promovem uma cultura de respeito mútuo e 

cooperação entre os estudantes de diferentes origens e habilidades. Ao fomentar 

essas qualidades, o badminton contribui para um ambiente escolar mais coeso e 

positivo, onde os alunos aprendem a interagir de maneira construtiva e a apoiar uns 

aos outros (3). 

A integração do badminton no contexto escolar vai além dos benefícios 

individuais dos alunos, abrange aspectos educacionais mais amplos. Quando 

incorporado de forma estruturada ao currículo, o badminton pode servir como uma 

ferramenta educacional poderosa. Ele permite o ensino de conceitos 

interdisciplinares, como a física do movimento, a biomecânica e as estratégias 

táticas, que são fundamentais para a compreensão profunda dos princípios 

científicos por trás do esporte. Além disso, a prática regular de atividades físicas, 

como o badminton, pode melhorar significativamente o engajamento dos estudantes 

na escola, reduzindo os índices de evasão escolar e contribuindo para a criação de 

um ambiente escolar mais dinâmico e positivo (4-6). 

Este estudo visa investigar de forma mais aprofundada a relação entre a 

prática do badminton e a promoção da saúde física, mental e social dos alunos no 

contexto escolar. O interesse em realizar essa pesquisa nasce da minha experiência 

prática de anos trabalhando com badminton, o que me proporcionou uma 

compreensão ampla dos efeitos desse esporte na saúde dos estudantes, 

especialmente nas faixas etárias do ensino fundamental e médio. Embora já se 

saiba que o badminton contribui para o desenvolvimento físico e psicossocial, ainda 

existem lacunas no conhecimento sobre seus benefícios específicos para essas 

idades, além de uma carência de estudos sobre os fatores que facilitam ou dificultam 

sua implementação nas escolas.  

A pesquisa incluirá a análise de fundamentos teóricos, evidências empíricas e 

práticas recomendadas para a implementação eficaz do esporte nas instituições de 

ensino. Dessa forma, o objetivo é analisar a prática do badminton no ambiente 

escolar como um meio para a promoção da saúde, abordando seus impactos físicos, 
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psicossociais e os fatores que influenciam sua implementação. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

A presente revisão de literatura abordou o Badminton no contexto escolar, 

destacando a importância da Educação Física e a promoção da saúde. Foram 

discutidos os principais benefícios da prática de Badminton, como a melhoria da 

aptidão física, o aumento da capacidade cardiovascular e a promoção do bem-estar 

geral. Além disso, a revisão explorou a relação entre a prática desse esporte e o 

desenvolvimento de habilidades motoras, a redução do sedentarismo e o incentivo a 

um estilo de vida mais ativo entre os estudantes. O impacto positivo do Badminton 

na saúde mental e física dos praticantes também foi enfatizado, considerando suas 

contribuições para o aumento da qualidade de vida no ambiente escolar. 

 

2.1 O Badminton no Contexto Escolar 

 

O badminton é um esporte com raízes históricas profundas, cuja origem 

remete a práticas recreativas em várias culturas antigas. A atividade similar mais 

conhecida é o "battledore and shuttlecock", praticado em regiões como Europa e 

Ásia há mais de dois milênios. Em particular, há registros históricos de jogos 

semelhantes no Japão, China, Índia e na Grécia Antiga, onde o objetivo era manter 

uma peteca no ar utilizando raquetes simples (7). 

O formato moderno do badminton começou a tomar forma no século XIX, 

durante o período colonial britânico na Índia. Os soldados britânicos, estacionados 

em Pune (antiga Poona), adaptaram o jogo local conhecido como "Poona", que 

empregava uma bola de penas. Ao retornar à Inglaterra, esses oficiais introduziram o 

jogo em eventos sociais, consolidando sua popularidade (8). 

O nome "badminton" deriva de Badminton House, a residência do Duque de 

Beaufort, onde o esporte foi jogado oficialmente pela primeira vez em 1873. As 

regras formais foram estabelecidas pela Badminton Association of England em 1893, 

que também organizou o primeiro campeonato oficial, o All England Open Badminton 

Championships, em 1899 (8). 

Desde sua institucionalização, o badminton expandiu-se globalmente, 

tornando-se um esporte reconhecido e popular em diversos países, especialmente 

na Ásia. A Federação Internacional de Badminton (IBF) é a entidade reguladora do 
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esporte. A inclusão do badminton nos Jogos Olímpicos ocorreu em 1992, em 

Barcelona, consolidando seu status como esporte internacional. Atualmente, países 

como China, Indonésia e Coreia do Sul destacam-se como potências no cenário 

competitivo mundial (8). 

Esse esporte requer equipamentos específicos, incluindo raquetes e petecas. 

As raquetes são caracterizadas por sua leveza, pesando entre 70 e 100 gramas, e 

são frequentemente fabricadas com materiais como alumínio ou grafite, visando 

proporcionar agilidade e precisão nos golpes. A peteca, ou shuttlecock, é composta 

por uma base de cortiça revestida com uma camada de couro, à qual são fixadas 

penas (ou, em alternativas mais econômicas, materiais sintéticos). A disposição das 

penas é cuidadosamente projetada para garantir a aerodinâmica necessária para o 

voo da peteca (9). 

A quadra de badminton possui dimensões específicas: 13,4 metros de 

comprimento e 6,1 metros de largura para jogos de duplas, reduzindo para 5,18 

metros de largura em partidas de simples. A rede, central ao jogo, é posicionada a 

uma altura de 1,55 metros nas extremidades e 1,524 metros no centro (10). 

O objetivo principal do badminton é marcar pontos acertando a peteca no lado 

oposto da quadra adversária, de forma que o oponente não consiga devolvê-la de 

maneira válida. O sistema de pontuação mais utilizado é o "Rally Point System", 

onde cada rally resulta em um ponto, independentemente de quem serviu. As 

partidas geralmente são disputadas em melhor de três games, com cada game 

sendo jogado até 21 pontos. Em casos de empate em 20-20, o jogo continua até que 

uma das partes obtenha uma vantagem de dois pontos, com um limite máximo de 30 

pontos (10). 

O serviço no badminton deve ser executado abaixo da cintura, com a raquete 

em movimento ascendente. A ordem dos serviços e a troca de lados da quadra são 

reguladas por regras específicas, que visam garantir a equidade e o fluxo do jogo 

(9). 

O badminton é uma modalidade desportiva de raquetas que se destaca por 

sua natureza dinâmica e técnica. Reconhecido como um esporte olímpico, o 

badminton possui cinco variantes competitivas distintas. Estas variantes incluem 

competições individuais para homens e mulheres, onde os jogadores competem 

individualmente para determinar o vencedor. Além disso, o esporte oferece 

competições em duplas, tanto masculinas quanto femininas, onde duas duplas de 
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jogadores se enfrentam em partidas. Por fim, há a competição de pares mistos, que 

envolve duplas formadas por um jogador masculino e uma jogadora feminina 

competindo contra outras duplas mistas (8). 

Essas variantes proporcionam uma ampla gama de oportunidades para os 

atletas se destacarem e mostrarem suas habilidades, promovendo a inclusão e a 

diversidade dentro do esporte. O badminton, com sua combinação de velocidade, 

precisão e estratégia, oferece uma experiência esportiva rica e desafiadora tanto 

para os praticantes quanto para os espectadores. Reconhecido como um dos 

esportes de raquete mais rápidos do mundo, o badminton exige dos jogadores 

reflexos rápidos, agilidade e excelente condicionamento físico. A velocidade dos 

rallies e a necessidade de reação instantânea fazem do jogo uma prova de 

resistência física e mental. Além disso, o badminton é um esporte altamente 

estratégico, onde a precisão dos golpes, a variação de força e velocidade, e a leitura 

dos movimentos do adversário são cruciais para o sucesso (8). 

O conjunto dessas características faz do badminton um esporte dinâmico e 

desafiador, tanto para os praticantes quanto para os espectadores, que apreciam a 

combinação de habilidades físicas e táticas demonstradas em cada partida. 

O badminton, um esporte de raquete dinâmico e acessível, tem ganhado cada 

vez mais espaço nas escolas como uma atividade física complementar no currículo 

de educação física. Este esporte, que combina velocidade, estratégia e habilidades 

técnicas, apresenta uma série de vantagens para o desenvolvimento integral dos 

alunos (11).  

Uma das grandes vantagens do badminton é a sua acessibilidade. Ao 

contrário de muitos esportes que requerem infraestrutura específica e equipamentos 

caros, o badminton necessita apenas de raquetes, petecas e uma rede, sendo assim 

uma opção viável para a maioria das escolas. Além disso, pode ser praticado tanto 

em quadras cobertas quanto ao ar livre, utilizando espaços já existentes, como 

ginásios e pátios (12). 

O caráter inclusivo do badminton é outro ponto de destaque. Devido à 

simplicidade de suas regras e à facilidade de adaptação, o esporte pode ser 

praticado por estudantes de todas as idades e níveis de habilidade. Isso permite que 

tanto iniciantes quanto alunos mais experientes possam participar, aprendendo e se 

desenvolvendo em seu próprio ritmo. Para aqueles com necessidades especiais, 

adaptações podem ser feitas para garantir que todos tenham acesso e possam se 
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beneficiar da prática (13). 

A prática regular de badminton contribui significativamente para o 

desenvolvimento físico dos estudantes. O esporte exige uma série de movimentos 

rápidos e variados, como corridas curtas, saltos, mudanças de direção e golpes de 

raquete, que ajudam a desenvolver a coordenação motora, agilidade, equilíbrio e 

força muscular. Essas habilidades são fundamentais não apenas para o 

desempenho no badminton, mas também para a prática de outros esportes e 

atividades físicas (8). 

Além disso, o badminton é uma atividade aeróbica intensa, que melhora o 

condicionamento cardiovascular e promove a resistência física. A natureza 

intermitente do esporte, com períodos de alta intensidade seguidos de recuperação, 

é particularmente eficaz para melhorar a capacidade cardiovascular e a saúde geral 

dos alunos. Este tipo de exercício também é benéfico para a manutenção de um 

peso corporal saudável e para a prevenção de doenças crônicas, como obesidade e 

diabetes (14). 

A prática do badminton não se limita aos benefícios físicos; também tem um 

impacto positivo significativo na saúde mental e emocional dos alunos. A atividade 

física regular pode atuar como uma ferramenta importante na redução e controle de 

sintomas relacionados à saúde mental. Além de promover o desenvolvimento 

pessoal e social, ela contribui para o bem-estar psicológico e facilita ajustes 

fisiológicos que são benéficos para a melhoria da saúde mental (15,16). Isso é 

especialmente importante no ambiente escolar, onde os estudantes frequentemente 

enfrentam pressões acadêmicas e sociais (17). Participar de um esporte como o 

badminton pode também aumentar a autoestima e a autoconfiança dos alunos. À 

medida que desenvolvem novas habilidades e veem melhorias em seu desempenho, 

os estudantes experimentam um senso de realização e competência. Esse 

sentimento de competência pode se traduzir em outras áreas da vida, promovendo 

uma atitude positiva em relação aos desafios e ao aprendizado contínuo. 

O planejamento das atividades pode influenciar a motivação dos alunos em 

atividades de Educação Física. Identificou-se que o conhecimento dos interesses 

situacionais (intenção de exploração, a demanda de atenção e o prazer instantâneo) 

são essenciais para criar tarefas motivacionais. Esses fatores ativam processos 

cognitivos superiores, ajudando a manter a motivação e o empenho positivos 

durante as aulas de esportes (18). 
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Ao investigar o impacto do conhecimento do conteúdo dos treinadores e 

coachs na performance dos alunos e na atividade física moderada a vigorosa 

(MVPA), destaca-se que um maior domínio técnico e teórico por parte desses pode 

levar a melhorias significativas no desempenho dos alunos e no engajamento em 

atividades físicas. Os resultados mostraram efeitos estatisticamente significativos 

tanto na performance dos alunos quanto na MVPA, que dentro de todas as análises 

atingiu ou superou o critério de 50% de MVPA durante as aulas (18). 

Com isso, se reforça a importância de um ensino de alta qualidade e de 

tarefas bem planejadas para alcançar múltiplos objetivos educacionais, sugerindo a 

formação contínua dos técnicos/professores deve priorizar a melhoria de domínio 

técnico e teórico para promover aulas mais eficazes e envolventes (18). 

No contexto do badminton, que exige habilidades técnicas e táticas 

sofisticadas, a intenção de exploração e a demanda de atenção são particularmente 

importantes devido à necessidade de processamento rápido de informações e 

tomada de decisões contínuas durante o jogo. O estudo mostrou que um equilíbrio 

adequado entre desafio e prazer instantâneo é crucial para manter o engajamento 

dos alunos. As tarefas que oferecem um desafio médio e prazer instantâneo foram 

percebidas como mais motivadoras. No entanto, o desafio percebido variou entre os 

alunos em diferentes estágios de desenvolvimento técnico, sugerindo que o design 

das tarefas deve ser ajustado conforme o nível de habilidade dos alunos para 

maximizar a motivação e a eficácia do aprendizado (19). 

O badminton, particularmente nas modalidades de duplas, oferece uma 

excelente oportunidade para o desenvolvimento de habilidades sociais. A 

comunicação e a cooperação são fundamentais no jogo de duplas, onde os 

parceiros precisam coordenar estratégias e apoiar-se mutuamente. Este ambiente 

de colaboração ajuda os alunos a desenvolverem habilidades de comunicação 

eficazes, além de promover o respeito mútuo e a capacidade de trabalhar em equipe 

(20). 

A participação em competições escolares e torneios de badminton também é 

uma excelente maneira de promover o espírito esportivo e o fair play. Os alunos 

aprendem a lidar com vitórias e derrotas de maneira saudável, desenvolvendo 

resiliência e uma atitude positiva em relação aos desafios. Essas experiências são 

valiosas para o crescimento pessoal e social dos estudantes, preparando-os para 

interações em ambientes acadêmicos e profissionais futuros (21). 
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Para que o badminton seja eficazmente integrado no currículo escolar, é 

crucial que os professores de educação física possuam o conhecimento necessário 

sobre o esporte, incluindo regras, técnicas e estratégias. A formação continuada e a 

participação em workshops especializados podem ajudar os educadores a se 

manterem atualizados e a ensinar o esporte de maneira eficaz (18). 

A inclusão deve ser uma prioridade, garantindo que todos os alunos, 

independentemente de suas habilidades físicas ou experiência prévia, tenham a 

oportunidade de participar. Isso inclui adaptar atividades para estudantes com 

necessidades especiais e criar um ambiente encorajador e acolhedor. A avaliação 

do desempenho dos alunos no badminton deve considerar não apenas suas 

habilidades técnicas, mas também aspectos como o esforço, o trabalho em equipe e 

o engajamento (13). 

A introdução do badminton nas escolas oferece uma ampla gama de 

benefícios, que vão desde o desenvolvimento físico e mental até a promoção de 

habilidades sociais e valores importantes como o respeito e a cooperação. Como 

uma atividade física acessível e inclusiva, o badminton pode desempenhar um papel 

importante na promoção de um estilo de vida saudável e na formação de uma base 

sólida para a prática esportiva ao longo da vida. Ao integrar o badminton no currículo 

escolar, as escolas não apenas contribuem para o bem-estar imediato dos alunos, 

mas também para seu desenvolvimento integral, preparando-os para enfrentar 

desafios futuros com resiliência e confiança. 

 
2.2 Educação Física e Promoção da Saúde 

 
Os conceitos de promoção da saúde abrangem uma abordagem ampla e 

proativa para melhorar a qualidade de vida e o bem-estar das pessoas, indo além da 

simples ausência de doenças. A promoção da saúde é definida como o processo 

que capacita as pessoas a aumentarem o controle sobre sua própria saúde e a 

melhorarem sua qualidade de vida. A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

enfatiza que a promoção da saúde busca um estado de completo bem-estar físico, 

mental e social. Entre seus principais objetivos estão a redução de riscos à saúde, o 

aumento do acesso a recursos favoráveis à saúde e a criação de ambientes que 

promovam a saúde (22). 

Os determinantes sociais da saúde, que incluem fatores sociais, econômicos 
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e ambientais, desempenham um papel crucial na saúde das pessoas e das 

comunidades. Estes determinantes abrangem condições de vida e trabalho, 

educação, renda, acesso a cuidados de saúde e a influência de políticas públicas. A 

promoção da saúde visa abordar esses determinantes para reduzir desigualdades e 

melhorar a saúde geral da população (23). 

A promoção da saúde adota uma abordagem conjunta e interdisciplinar, 

reconhecendo que a saúde é influenciada por uma combinação de fatores físicos, 

emocionais, sociais e ambientais. Esta abordagem envolve a colaboração entre 

diferentes setores, como saúde, educação, meio ambiente e políticas públicas, para 

criar soluções integradas e sustentáveis (24). 

O empoderamento é um conceito central na promoção da saúde, referindo-se 

à capacitação das pessoas para que assumam um papel ativo na gestão de sua 

própria saúde. Isso envolve a aquisição de habilidades, conhecimentos e recursos 

que permitem que os indivíduos tomem decisões informadas e realizem mudanças 

positivas em suas vidas e comunidades (24). 

A educação para a saúde é uma estratégia essencial na promoção da saúde, 

visando aumentar o conhecimento e as habilidades das pessoas para adotar 

comportamentos saudáveis. Isso pode incluir programas de educação em escolas, 

campanhas de conscientização e a disponibilização de informações acessíveis sobre 

saúde e bem-estar (25). 

A promoção da saúde também aborda a prevenção em diferentes níveis. A 

prevenção primária foca em evitar o aparecimento de doenças e condições de 

saúde, promovendo comportamentos e ambientes saudáveis. Exemplos incluem 

vacinas, campanhas de nutrição e programas de atividade física. A prevenção 

secundária envolve a detecção precoce e o tratamento de doenças em estágios 

iniciais para evitar sua progressão, como triagens de câncer e exames de pressão 

arterial. A prevenção terciária refere-se à gestão e reabilitação de doenças crônicas 

para minimizar os impactos negativos e melhorar a qualidade de vida, incluindo 

programas de reabilitação e suporte para condições crônicas (26). 

Criar ambientes que suportem e promovam a saúde é crucial para a 

promoção da saúde. Isso pode envolver a construção de espaços públicos 

saudáveis, o desenvolvimento de políticas que incentivem estilos de vida ativos e 

saudáveis e a garantia de acesso a alimentos nutritivos e cuidados médicos 

adequados (24). A participação comunitária é fundamental, pois as comunidades 
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locais muitas vezes são as melhores fontes de soluções adaptadas às suas 

necessidades e contextos específicos. Envolver a comunidade no planejamento e na 

implementação de iniciativas de saúde pode aumentar a eficácia e a aceitação 

dessas iniciativas. 

Promover a equidade em saúde significa garantir que todos os indivíduos 

tenham a mesma oportunidade de alcançar o melhor estado de saúde possível, 

independentemente de suas condições socioeconômicas, origem étnica, gênero ou 

localização geográfica. Isso envolve a identificação e eliminação de barreiras que 

possam impedir o acesso a cuidados e recursos de saúde (27).  

Finalmente, avaliar e monitorar as iniciativas de promoção da saúde é 

essencial para medir sua eficácia, identificar áreas de melhoria e garantir que os 

objetivos sejam alcançados. Isso pode incluir a coleta de dados sobre resultados de 

saúde, a análise do impacto das intervenções e a adaptação das estratégias com 

base nas evidências obtidas. Esses conceitos fornecem uma base sólida para 

desenvolver e implementar estratégias eficazes de promoção da saúde, com o 

objetivo de melhorar a qualidade de vida e o bem-estar das populações (24). 

O papel da educação física na saúde dos estudantes é multifacetado e 

fundamental para o desenvolvimento integral das crianças e adolescentes. A 

educação física não apenas promove a aptidão física, mas também contribui para o 

bem-estar mental e social dos estudantes. A seguir, são destacados os principais 

aspectos desse papel: 

A educação física desempenha um papel essencial na promoção da saúde 

dos estudantes ao oferecer oportunidades para o desenvolvimento de habilidades 

físicas e a adoção de estilos de vida saudáveis. A prática regular de atividades 

físicas nas escolas contribui significativamente para a melhoria da saúde 

cardiovascular, a manutenção de um peso corporal saudável e o fortalecimento dos 

músculos e ossos. Essas atividades ajudam a prevenir doenças crônicas, como 

obesidade, diabetes tipo 2 e hipertensão, proporcionando uma base sólida para uma 

vida saudável (28). 

Além dos benefícios físicos, a educação física é crucial para o 

desenvolvimento das habilidades motoras e da coordenação motora. Atividades 

físicas variadas ajudam os alunos a melhorarem a coordenação, o equilíbrio e a 

agilidade, competências que são transferíveis para outras áreas da vida, como o 

desempenho acadêmico e a realização de tarefas diárias. O aprimoramento das 
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habilidades motoras finas e grossas, promovido pela educação física, é fundamental 

para o desenvolvimento geral e o sucesso acadêmico dos estudantes (28). 

A educação física também tem um impacto significativo na saúde mental dos 

alunos. A prática regular de exercícios físicos é conhecida por reduzir níveis de 

estresse e ansiedade, melhorar o humor e promover uma sensação geral de bem-

estar. A liberação de endorfinas durante a atividade física contribui para uma melhor 

regulação emocional e pode ajudar a combater sintomas de depressão. Além disso, 

a educação física oferece um espaço para que os alunos desenvolvam habilidades 

de enfrentamento e estratégias para lidar com desafios e adversidades (15,16). 

Do ponto de vista social, a educação física promove a integração e o trabalho 

em equipe. Ao participar de esportes e atividades em grupo, os alunos aprendem a 

colaborar, a respeitar as regras e a valorizar o esforço coletivo. Essas experiências 

fortalecem as habilidades sociais, como comunicação e empatia, e ajudam a 

construir relacionamentos positivos entre os estudantes. O ambiente de equipe e a 

interação com colegas também são importantes para a construção da autoestima e a 

sensação de pertencimento (15,16). 

Adicionalmente, a educação física oferece uma oportunidade para a educação 

sobre estilos de vida saudáveis. Por meio de programas de ensino que abordam a 

importância da nutrição, da hidratação e da prática regular de exercícios, os alunos 

desenvolvem uma compreensão mais profunda de como manter uma vida saudável. 

Essas lições são fundamentais para formar hábitos saudáveis que podem persistir 

ao longo da vida (28). 

O papel da educação física vai além da prática de atividades físicas, 

englobando a promoção da saúde integral dos estudantes. Ao integrar aspectos 

físicos, mentais e sociais, a educação física contribui para o desenvolvimento 

equilibrado dos alunos e para a criação de um ambiente escolar mais saudável e 

positivo. A implementação efetiva de programas de educação física nas escolas 

pode ter um impacto duradouro na saúde e no bem-estar dos estudantes, 

preparando-os para uma vida adulta ativa e saudável. 

 
 2.3 Benefícios da Prática de Badminton 

 
A prática de badminton oferece uma série de benefícios físicos significativos, 

principalmente relacionados ao desenvolvimento de habilidades motoras e ao 
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condicionamento físico geral. Estudos demonstram que o treinamento específico, 

como o treinamento explosivo de membros inferiores, pode ter impactos positivos 

essenciais na performance dos atletas. Ao investigar o efeito do treinamento 

explosivo no desempenho da equipe feminina de badminton da Escola Média B, 

notou-se avanços significativos na corrida de 30 metros, com grande parte das 

jogadoras completando o teste em um tempo reduzido após o treinamento, quando 

comparado aos treinos anteriores. O aumento na capacidade explosiva melhorou 

não só o desempenho técnico durante os jogos, mas também elevou o 

condicionamento físico geral das jogadoras (29). 

Além disso, a prática de badminton tem efeitos positivos na composição 

corporal e na saúde cardiovascular. O estudo comparativo revelou que garotos de 

10-12 anos envolvidos em clubes esportivos, incluindo badminton, apresentavam 

maior massa muscular e menor percentual de gordura em comparação com aqueles 

que não participavam de atividades esportivas. Esses resultados indicam que a 

prática regular de badminton pode contribuir para uma melhor composição corporal 

e, consequentemente, para uma melhor saúde cardiovascular (3). 

O badminton é um esporte que exige habilidades motoras refinadas e 

coordenação. A prática regular ajuda a desenvolver a coordenação motora fina e 

grossa, além de melhorar o tempo de reação e a agilidade. Habilidades perceptivo-

cognitivas, como o tempo de reação e a memória de trabalho, desempenham um 

papel crucial em esportes de habilidades abertas, como o badminton. E pode-se 

notar a diferença das habilidades ao se comparar atletas de níveis competitivos 

diferentes (os menos e os mais experientes do ensino médio), os de nível superior 

apresentaram melhor desempenho em testes de memória de trabalho, destacando a 

importância das habilidades cognitivas no desenvolvimento de técnicas avançadas 

no esporte (30). 

Além disso, a atividade física intensa envolvida no badminton, como os 

movimentos rápidos e as decisões táticas constantes, exige uma alta capacidade de 

processamento de informações e tomada de decisão. Isso contribui para um 

desenvolvimento motor mais eficiente, melhorando a capacidade dos jogadores de 

executar movimentos complexos com precisão e rapidez. 

O treinamento de badminton com intensidade moderada tem um impacto 

significativo na frequência cardíaca e no estado emocional dos jogadores. Os 

resultados mostram que a pontuação média de humor durante o experimento variou 
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entre 42 e 49 pontos, enquanto a frequência cardíaca variou de 121 a 142 

batimentos por minuto. (31). Conclui-se que o exercício de badminton com 

intensidade moderada pode melhorar a saúde e o humor dos adolescentes. Além 

disso, ele desempenha um papel positivo na melhora do estado emocional dos 

jovens, da manutenção e da estabilização da saúde mental. Ajuda também a liberar 

a energia acumulada e reduzir emoções negativas, promovendo um melhor controle 

emocional e aumentando o entusiasmo dos jovens. 

Os benefícios psicológicos da prática de badminton são evidentes em 

diversos estudos. A prática regular evidência a melhora da saúde mental e 

emocional dos praticantes, principalmente em contextos de estresse e ansiedade. 

Foi observado que com 12 semanas de treinamento de badminton observaram que 

após 12 semanas de treinamento de badminton, houve uma redução significativa na 

ansiedade e depressão entre os estudantes universitários (31). Este estudo 

destacou que o exercício de badminton não só melhora a saúde física, mas também 

promove um estado mental mais equilibrado e positivo. 

Além disso, estratégias psicológicas como autopercepção, autoconfiança e 

estratégias motivacionais de mentalização também desempenham um papel 

importante na performance esportiva. Ao investigar o impacto dessas estratégias no 

treinamento de badminton e descobre-se que a combinação de auto-percepção e 

mentalização teve um efeito positivo significativo nas habilidades motoras e na 

autoconfiança dos atletas. Isso sugere que a integração de técnicas psicológicas no 

treinamento pode maximizar os benefícios do esporte, promovendo não apenas o 

desenvolvimento físico, mas também a resiliência mental (32).  

Além dos benefícios na saúde mental, o estudo também observou que o 

badminton contribui para o aumento da autoestima física dos alunos e ajuda a aliviar 

emoções negativas. O esporte promove melhores relações interpessoais, alivia a 

tensão, fortalece o controle pessoal e a independência. Estes achados corroboram a 

ideia de que o badminton é uma ferramenta valiosa para melhorar a saúde mental e 

emocional dos estudantes, confirmando os resultados de estudos anteriores sobre o 

impacto positivo das atividades físicas na saúde psicológica e contribuindo para um 

desempenho esportivo mais eficiente e gratificante. Além de ajudar os atletas a 

enfrentarem desafios de maneira eficaz (32). 

O badminton, como muitas outras atividades esportivas, também promove 

benefícios sociais importantes. Participar de esportes coletivos oferece 
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oportunidades para os praticantes desenvolverem habilidades sociais, como trabalho 

em equipe, comunicação e liderança. A interação social proporcionada pelo esporte 

contribui para uma melhor percepção do ambiente escolar e para um suporte social 

mais robusto. A participação em clubes esportivos está associada a uma maior 

sensação de bem-estar e suporte social, o que é fundamental para o 

desenvolvimento social e emocional dos jovens atletas (3). 

A prática de badminton proporciona benefícios físicos, psicológicos e sociais 

abrangentes. A melhoria na capacidade física, o desenvolvimento motor aprimorado, 

a promoção da saúde mental e o fortalecimento das habilidades sociais são todos 

aspectos positivos associados à prática regular do esporte. 

 

3. OBJETIVO  

3.1. Objetivo Geral 

 

Analisar a prática do badminton no ambiente escolar como um meio para a 

promoção da saúde, abordando seus impactos físicos, psicossociais e os fatores 

que influenciam sua implementação. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

1. Apresentar os impactos físicos da prática do badminton na saúde dos 

estudantes, com foco no desenvolvimento das capacidades cardiorrespiratórias, 

força muscular e coordenação motora. 

 

2. Investigar as percepções dos estudantes sobre os benefícios psicossociais 

da prática do badminton, incluindo aspectos como a melhoria da autoestima, 

redução do estresse e promoção da interação social. 

 

3. Identificar as barreiras e facilitadores relacionados à implementação da 

prática do badminton no ambiente escolar como uma estratégia de promoção da 

saúde, considerando a infraestrutura, a motivação dos alunos e o apoio institucional. 

 

 
4. METODOLOGIA 

4.1. Métodos da revisão de literatura  
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Para a construção da “Rapid Review” (revisão rápida), buscou-se identificar 

na literatura estudos que identificassem a relação entre a prática do badminton no 

ambiente escolar e a promoção de saúde dos estudantes. Para isso, foi realizado na 

base dados Web Of Science/Clarivate e Pubmed/MEDLINE, no período de 16 de 

junho a 19 de agosto de 2024 e utilizando os seguintes descritores nas estratégias 

de busca: "badminton and school" e "badminton and health", sempre com a 

aplicação do operador booleano “and” para garantir que ambos os conceitos fossem 

considerados em cada artigo selecionado. Língua inglesa, crianças e adolescentes, 

idade entre 11 e 18 anos. 

Para a seleção dos estudos, eles precisavam atender os seguintes critérios: 

(1) artigos originais, excluindo-se revisões; (2) publicados em inglês e com revisão 

por pares, garantindo a qualidade e a confiabilidade das informações; e (3) que 

analisaram os efeitos do badminton na saúde (cognitiva, mental, física, motora, 

social e emocional) de estudantes de escolas públicas, com idades entre 11 e 18 

anos, de ambos os sexos. 

A análise dos títulos e resumos dos artigos foi realizada para garantir o 

atendimento aos critérios de inclusão. Em seguida, fez-se a leitura completa dos 

textos, e os estudos que não abordaram especificamente os benefícios do 

badminton para a saúde dos estudantes foram descartados. 

Os resultados da pesquisa foram importados para a biblioteca Zotero, onde as 

duplicatas foram removidas. Três revisores (S.G.P., O.F.N.J. E S.C.D.A.) realizaram 

a seleção dos estudos, começando pela avaliação dos títulos e resumos. Resumos 

com informações insuficientes foram mantidos para análise completa. A elegibilidade 

dos artigos foi revisada com base na leitura integral, e, em caso de divergência, um 

quarto pesquisador (R.P.) foi consultado. Além disso, foram verificadas as listas de 

referências dos estudos incluídos e revisões sistemáticas relacionadas para 

identificar estudos adicionais. 

 

4.2. Delineamento, população e amostra 

A estratégia de pesquisa foi definida com base na estrutura PICO, focando em 

estudantes de escolas públicas, entre 11 e 18 anos, de ambos os sexos. A 

intervenção consistiu na prática de badminton no ambiente escolar, com foco na 

promoção da saúde, abrangendo aspectos mental, físico, emocional e social. 
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A pesquisa resultou em dois artigos: uma revisão rápida e uma revisão 

narrativa. O objetivo foi analisar e sintetizar estudos sobre a prática de badminton no 

ambiente escolar e seus efeitos na saúde dos alunos. Foram selecionados artigos 

científicos originais, publicados em inglês e revisados por pares, que investigaram os 

benefícios do badminton nas dimensões cognitiva, física, mental, social e emocional. 

Para a seleção dos estudos seguiu critérios rigorosos, baseados na análise de 

títulos, resumos e, quando necessário, na leitura integral dos textos. Foram 

excluídos artigos que não abordaram diretamente o impacto do badminton na saúde 

dos estudantes ou que não atendiam aos critérios de qualidade estabelecidos. A 

amostra final incluiu estudos que enfatizaram a promoção de hábitos saudáveis por 

meio da prática do badminton. 

 

4.3. Critérios de inclusão  

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: (1) artigos originais, excluindo 

revisões; (2) publicados em inglês e com revisão por pares, assegurando a 

qualidade e a confiabilidade das informações; e (3) que examinaram o impacto do 

badminton na promoção da saúde (cognitiva, mental, física, motora, social e 

emocional) de estudantes de escolas públicas, com idades entre 11 e 18 anos, de 

ambos os sexos. Os estudos que não atendiam aos critérios estabelecidos foram 

excluídos da seleção. 

 

4.4. Aspectos éticos  

A pesquisa foi registrada no registro internacional de revisões sistemáticas 

prospectivas (prospero), uma plataforma que visa garantir a transparência e a 

qualidade nas revisões sistemáticas. O número de registro atribuído a este estudo é 

CRD42024595023, possibilitando o acompanhamento e a consulta pública dos 

detalhes metodológicos. O registro antecipado em prospero contribui para a 

prevenção de vieses e assegura a integridade do processo investigativo. 

 

4.5. Desenho do estudo  

O desenho deste estudo é composto por dois tipos de pesquisa: uma revisão 

rápida e uma revisão narrativa. Ambos os estudos têm como objetivo analisar os 

efeitos da prática de badminton no ambiente escolar para a promoção da saúde dos 

estudantes, com foco em aspectos mentais, físicos, emocionais e sociais. 
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A revisão rápida segue um delineamento rigoroso, com a inclusão de artigos 

científicos originais, publicados em inglês e revisados por pares, que investigaram os 

benefícios do badminton na saúde de alunos de escolas públicas, com idades entre 

11 e 18 anos. Já a revisão narrativa visa proporcionar uma visão mais abrangente 

sobre o tema, integrando diferentes perspectivas e resultados encontrados na 

literatura. 

Ambos os estudos seguem a estrutura pico, considerando a população de 

estudantes, a intervenção do badminton no ambiente escolar e os desfechos de 

promoção da saúde. A seleção dos artigos foi realizada com base em critérios 

específicos, incluindo a análise de títulos, resumos e leitura integral dos textos, 

garantindo a qualidade e a relevância dos estudos incluídos na pesquisa. 

 

 

5. RESULTADOS 

Os resultados da presente dissertação serão apresentados em formato de 

artigos científicos. O estudo I, intitulado Badminton no ambiente escolar: uma revisão 

rápida sobre sua contribuição para a promoção da saúde, será submetido a Ciência 

e Saúde Coletiva. O estudo II, intitulado Uma Revisão Narrativa sobre os Benefícios 

do Badminton para a Saúde Física e Mental será submetido a Currículo sem 

Fronteiras. 

 

5.1 Estudo I: Badminton no Ambiente Escolar: Uma Revisão Rápida sobre sua 

Contribuição para a Promoção da Saúde 

 

Periódico no qual será submetido: CURRÍCULO SEM FRONTEIRAS  

Qualis: A1 
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Contexto: O objetivo foi realizar uma revisão rápida para investigar como a prática do 
badminton no ambiente escolar pode contribuir de maneira significativa para a 
promoção da saúde dos estudantes. Métodos: Para isso, foi realizado uma em 
periódicos que publicam artigos em inglês, revisados por pares, seguindo critérios 
específicos. Buscou-se artigos científicos de diferentes tipos de estudos, com 
exceção das revisões sistemáticas, que explorassem a relação entre o badminton e 
a promoção da saúde em alunos de 11 a 18 anos, de ambos os sexos. Utilizamos 
bases de dados renomadas, como PubMed e Web of Science, e para avaliar a 
qualidade metodológica, aplicamos a ferramenta QUADAS-2. Nossa revisão seguiu 
a lista de verificação PRISMA e foi realizada entre junho e agosto de 2024 por três 
pesquisadores independentes. Resultados: Ao final, incluímos seis estudos que 
mostraram que a participação em sessões de badminton, independentemente da 
duração e da frequência, trouxe benefícios significativos para a saúde física dos 
jovens. O badminton se revelou uma opção viável para programas de atividade física 
nas escolas. Além de promover a saúde física, essa prática se mostra uma 
ferramenta valiosa para o desenvolvimento motor das crianças, estimulando hábitos 
de vida ativa desde cedo. Conclusão: Essa abordagem não só apoia o bem-estar 
físico, mas também contribui para o desenvolvimento emocional e social, ajudando a 
construir um futuro mais saudável e equilibrado para os jovens. 
Palavras-chave: badminton; benefícios, saúde, escola, revisão rápida.  
 
 
INTRODUÇÃO 
 

No ambiente escolar, a promoção da saúde é influenciada por diversos 

fatores, incluindo a qualidade do espaço físico e social, o ambiente cultural e 

organizacional e as técnicas de ensino. A qualidade da educação contribui para a 

melhoria dos indicadores de saúde, e uma boa saúde pode, por sua vez, favorecer o 

desempenho escolar (1). Em um ambiente que valoriza a formação integral, a 

inclusão de atividades físicas e esportivas no currículo é essencial. Essas atividades 

não só enriquecem a educação acadêmica tradicional, mas também são essenciais 

para a promoção de estilo de vidas saudáveis desde a infância (2).    

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), saúde é definida 

como um “estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a 

ausência de doença ou enfermidade”. A saúde integral, conforme a OMS, é 

composta por três extensões essenciais: a saúde física, refere-se ao bem-estar do 

corpo e o funcionamento ideal do organismo; a saúde mental, caracterizada pela 

ausência de transtornos mentais e pela capacidade de reconhecer habilidades, lidar 

com o estresse, trabalhar produtivamente e contribuir para a comunidade; e a saúde 

social, que se refere à habilidade de adaptação e autogestão frente a mudanças e 

desafios, além da capacidade de estabelecer relacionamentos satisfatórios. Essas 

três extensões conectadas são fundamentais para uma saúde completa e 
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equilibrada (3). 

A atividade física regular (AF) oferece benefícios significativos para a saúde, 

podendo prevenir doenças não transmissíveis, como doença cardiovascular, câncer 

e diabetes; reduzir sintomas de depressão e ansiedade; além de melhorar o 

raciocínio, a aprendizagem e a habilidade de julgamento e apoiar o crescimento 

saudável dos jovens (4).  

A Educação Física escolar desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento físico, mental e social dos estudantes (5). Além de promover a 

atividade física regular, ela também contribui para a formação de hábitos saudáveis 

que podem perdurar ao longo da vida. Neste contexto, o badminton tem emergido 

como uma prática esportiva não apenas popular, mas também benéfica para a 

promoção da saúde dos jovens (6). 

Esse esporte de raquete jogado em uma quadra dividida por uma rede, tem 

se destacado nas escolas principalmente devido a sua acessibilidade e versatilidade, 

uma vez que não exige grandes instalações ou equipamentos complexos, 

adequando-se a diversas realidades e contexto educacionais (7). Além disso, o 

Badminton oferece benefícios físicos e mentais significativos, alinhando-se com os 

objetivos da educação física escolar (5). 

O badminton auxilia no desenvolvimento da resistência cardiovascular, 

coordenação motora e fortalecimento muscular. A intensidade variável do jogo, que 

inclui sprints e movimentos rápidos, proporciona um condicionamento físico 

comparável a esportes tradicionais como tênis e corrida. O esporte melhora a 

agilidade, o equilíbrio e a precisão dos movimentos, habilidades essenciais para o 

desenvolvimento motor durante a infância e adolescência (5,8).   

Dessa forma, este artigo apresenta uma revisão sistemática abrangente da 

literatura sobre o papel do badminton na promoção da saúde no contexto da 

Educação Física escolar. O objetivo é investigar como a prática do badminton no 

ambiente escolar pode contribuir significativamente para a promoção da saúde dos 

estudantes, por meio da análise crítica de estudos empíricos. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma “Rapid Review” (Revisão Rápida), que tem como objetivo 

avaliar o conhecimento já existente sobre uma política ou prática, utilizando métodos 

de revisão sistemática para buscar e analisar criticamente a pesquisa disponível. 
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Essa abordagem pode seguir a metodologia PRISMA (“Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analysis”), que inclui uma lista de verificação com 27 

itens e um diagrama de fluxo em quatro fases. O objetivo do PRISMA é orientar os 

autores na melhoria da transparência e qualidade no relato de revisões sistemáticas 

e meta-análises (6). Esta revisão rápida está devidamente registrada no Registro 

Internacional de Revisões Sistemáticas Prospectivas (PROSPERO), uma plataforma 

que visa promover a transparência e a qualidade na condução de revisões 

sistemáticas. O número de registro único atribuído a este estudo é 

CRD42024595023, o qual permite o acompanhamento e a consulta pública dos 

detalhes metodológicos da revisão. O registro em PROSPERO assegura que a 

pesquisa foi registrada antes de sua realização, contribuindo para a prevenção de 

vieses e garantindo a integridade do processo investigativo. 

 

2.1. Critérios de elegibilidade  

Foram selecionados estudos que atendiam aos seguintes critérios: (1) artigos 

científicos originais, excluindo-se artigos de revisão; (2) publicados em inglês e 

revisados por pares, garantindo a qualidade e credibilidade das informações; e (3) 

que investigaram o impacto do badminton na promoção da saúde (cognitiva, mental, 

física, motora, social e emocional) de alunos de escola públicas, com idades entre 

11 e 18 anos, de ambos os sexos.  

Para garantir que os critérios de inclusão fossem seguidos corretamente, a 

primeira etapa consistiu na análise dos títulos e resumos dos artigos identificados. 

Em seguida, foi realizada uma leitura completa dos textos. Os estudos que não 

abordaram especificamente os benefícios do badminton para a saúde dos 

estudantes foram descartados.  

 

2.2. Fonte de informação  

Para a construção desta revisão, foi realizada uma busca abrangente em 

duas bases de dados eletrônicas, Web of Science/Clarivate e PubMed/MEDLINE, no 

período de 16 de junho a 19 de agosto de 2024. A busca foi restringida a 

publicações dos últimos 5 anos, garantindo a inclusão de estudos recentes e 

relevantes. Visando assegurar a atualidade dos dados, as buscas nas bases de 

dados foram atualizadas em setembro e outubro de 2024. Além disso, as listas de 

referências dos artigos selecionados foram revisadas manualmente para identificar 
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estudos adicionais que não foram capturados pela pesquisa eletrônica inicial. Essa 

abordagem abrangente e rigorosa visou garantir a qualidade e a relevância dos 

estudos incluídos.  

 

2.3. Estratégias de busca  

Inicialmente foi definida a estratégia de pesquisa com base na estrutura PICO. 

A população foi composta por estudantes de escolas públicas com idades entre 11 e 

18 anos, de ambos os sexos. A intervenção consistiu na prática do badminton no 

ambiente escolar, e o desfecho focou na promoção da saúde dos alunos, 

considerando aspectos com saúde mental, saúde física, emocional e social. A partir 

disso, foi realizada uma busca inicial utilizando o termo "badminton", que resultou em 

muitos artigos (986 no PubMed e 593 no Web of Science). No entanto, muitos 

desses estudos não estavam diretamente alinhados com o objetivo da pesquisa, que 

era investigar a contribuição do badminton para a promoção da saúde no contexto 

escolar. 

Em resposta a essa limitação, a estratégia de busca foi refinada com a adição 

de termos mais específicos, como "saúde mental", "ansiedade", "promoção de 

saúde" e "tomada de decisão". Contudo, essa abordagem resultou em um número 

reduzido de estudos relevantes para o objetivo da revisão. Por isso, a pesquisa foi 

novamente ajustada, passando a focar nas expressões "escola" e "saúde", que 

geraram resultados mais alinhados com o propósito da pesquisa, especialmente em 

consideração aos estudos existentes sobre outros esportes, como o tênis, no mesmo 

contexto. 

Ao final, os termos utilizados nas buscas foram "badminton AND school" e 

"badminton AND health", sempre com a aplicação do operador booleano “AND” para 

garantir que ambos os conceitos fossem considerados em cada artigo selecionado. 

Essa estratégia refinada possibilitou a identificação de estudos mais pertinentes e 

diretamente relacionados ao tema da revisão, garantindo maior precisão e relevância 

nos resultados encontrados. 

 

2.4. Seleção de dados 

 Todos os resultados da pesquisa foram exportados para a biblioteca Zotero, 

onde as duplicatas foram removidas. A seleção dos estudos foi realizada de forma 

independente por três revisores (S.G.P., O.F.N.J. e S.C.D.A.), que inicialmente 



30 
 

avaliaram os títulos e resumos dos artigos identificados na busca. Os resumos que 

não forneciam informações suficientes para aplicar os critérios de elegibilidade foram 

mantidos para análise do texto completo. Em seguida, o mesmo grupo de revisores 

fez a avaliação da elegibilidade dos artigos com base na leitura integral. Em caso de 

divergência quanto à inclusão ou exclusão de um artigo, um quarto pesquisador 

(R.P.) foi consultado para arbitrar a decisão final. Além disso, as listas de referências 

dos estudos incluídos, bem como revisões sistemáticas relacionadas, foram 

verificadas para identificar possíveis estudos adicionais relevantes. 

 

2.5. Avaliação da qualidade dos estudos 

Para a avaliação da qualidade dos estudos, foi utilizada a ferramenta 

QUADAS (Quality Assessment of Diagnostic Accuracy Studies), que visa analisar a 

precisão diagnóstica em estudos incluídos em revisões sistemáticas. A ferramenta 

consiste em 14 itens que avaliam aspectos metodológicos, como a seleção de 

participantes, uso de referência padrão (gold standard), execução do teste 

diagnóstico e análise estatística. Cada item é pontuado com “Sim” ou “Não”, e a 

pontuação final é a soma das respostas positivas. O risco de viés é classificado 

como “Baixo”, “Alto” ou “Incerto”, dependendo das respostas aos itens: se todas as 

respostas forem “Sim”, o risco é baixo; se houver ao menos uma resposta “Não”, o 

risco é alto; e “Incerto” é usado quando faltam informações suficientes para 

julgamento (7). 

 

2.6. Extração de dados 

Os dados estão organizados na Tabela 1, que apresenta as informações de 

cada autor, incluindo o ano da pesquisa e o país de origem. A tabela também 

especifica a amostra utilizada, detalhando o número de participantes e as 

características da população, como a faixa etária dos indivíduos. Além disso, a 

duração da intervenção proposta em cada estudo é claramente indicada, 

possibilitando uma comparação entre as metodologias adotadas em cada trabalho. 

Essa organização facilita a análise das variações nas abordagens e nos resultados 

das intervenções estudadas. Já a Tabela 2 apresenta os resultados da avaliação do 

risco de viés, realizada por meio da ferramenta QUADAS-2. 

 

RESULTADOS 
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3.1 Pesquisas em banco de dados 

O fluxograma PRISMA na Figura 1 ilustra de forma detalhada o processo de 

identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos estudos na revisão sistemática. A 

busca inicial nos bancos de dados resultou em 166 registros. Após a análise de 

duplicatas, 88 artigos foram removidos, restando 78 estudos para a triagem de 

títulos e resumos. Nessa etapa, os títulos e resumos dos 78 estudos foram avaliados 

com base nos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, e 33 artigos foram 

selecionados para a próxima fase. 

A seguir, a leitura completa dos textos foi realizada para 33 estudos, a fim de 

avaliar sua elegibilidade com base nos critérios pré-definidos. Após essa análise, 27 

estudos foram excluídos, pois não atendiam aos critérios estabelecidos. As 

principais razões para a exclusão foram a falta de relevância para a temática do 

estudo, a ausência de dados sobre o impacto do badminton na saúde dos 

estudantes ou o uso de metodologias inadequadas. Finalmente, 6 estudos foram 

considerados elegíveis e foram incluídos na revisão. Todo esse processo está 

ilustrado no fluxograma da Figura 1, que proporciona uma visão clara do percurso 

dos artigos desde a busca inicial até a seleção final. 

Figura 1. Fluxograma da seleção de artigos de pesquisa 
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3.2 Descrição dos estudos incluídos  

Os dados estão apresentados na Tabela 1, organizados conforme as 

informações de cada autor, além do ano em que cada pesquisa foi realizada e o país 

de origem. Também estão especificados a amostra utilizada, que detalha o número 

de participantes, e as características da população, incluindo a faixa etária dos 

indivíduos envolvidos. Por fim, a tabela informa a duração da intervenção proposta 

em cada estudo, permitindo uma comparação abrangente entre os diferentes 

trabalhos e suas respectivas metodologias. Essa apresentação facilita a análise das 

variações nas abordagens e nos resultados das intervenções estudadas. A tabela 2 

inclui a classificação QUADAS-2, que avalia a qualidade metodológica dos estudos. 

Na Tabela 3, estão organizadas informações sobre o Design do estudo, o 

Objetivo, a Intervenção proposta, as Variáveis analisadas, os Instrumentos utilizados 

para a coleta de dados e as Conclusões ou Benefícios observados. Essa estrutura 

permite uma visão clara e sistemática dos aspectos metodológicos e dos resultados 

das pesquisas, facilitando a compreensão do impacto das intervenções em 

diferentes contextos e populações. A tabela serve como uma ferramenta útil para 

comparar as abordagens dos estudos e avaliar sua eficácia. 
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3.3 Características dos Estudos 

 

Nesta pesquisa, examinamos seis estudos (8-9) que investigaram o impacto 

do badminton na aptidão física e no interesse por atividades entre crianças e 

adolescentes. Dentre eles, quatro estudos adotaram um desenho experimental do 

tipo antes e depois (8-10, 12), enquanto um utilizou o modelo coorte transversal (11) 

e um seguiu um modelo de estudo de correlação ou associação (13). 

 Embora alguns estudos compartilhassem uma abordagem semelhante, as 

metodologias apresentaram variações significativas. Dois dos estudos (9, 10) 

utilizaram um grupo controle externo, permitindo uma comparação direta entre o 

grupo que recebeu a intervenção e o controle. Em contraste, o estudo (8) aplicou um 

design de controle interno, onde um dos grupos de intervenção atuou como controle, 

oferecendo uma perspectiva alternativa para avaliar os efeitos do badminton. Os 

estudos (11, 12) investigaram a participação em atividades físicas entre alunos do 

ensino fundamental e médio, com o objetivo de aumentar a atratividade das aulas de 

Educação Física e o número de participantes por meio do badminton. O estudo (13) 

examinou as associações entre resistência, Índice de Massa Corporal (IMC), 

motivação e atividade física em pré-adolescentes filipinos. 

A amostragem dos estudos analisados incluiu 576 crianças, distribuídas em 

grupos com idades médias de 10,2 e 8,5 anos, além de 112 crianças de 6 a 8 anos e 

257 estudantes com idades entre 9 e 11 anos (idade média 10,2 ± 0,9 anos) (8). No 

total, somaram-se 400 adolescentes, com 120 (idade média: 18,95 ± 0,23 anos) do 

ensino médio (10) e 280 alunos do fundamental e médio, totalizando 976 

participantes. Essa diversidade enriquece a compreensão dos aspectos do 

desenvolvimento físico e motivacional em crianças e adolescentes. 

Três estudos utilizaram o badminton como intervenção principal para melhorar 

parâmetros relacionados à aptidão e à qualidade física dos participantes. A duração 

das intervenções variou: dois estudos (9, 10) duraram mais de um mês, enquanto o 

terceiro (8) se estendeu por mais de três meses. A frequência das sessões também 

foi diferente, com dois estudos (8, 10) realizando sessões de 60 minutos e o estudo 

(9) com sessões de 35 minutos, variando de uma a três vezes por semana. Os 

outros três estudos (11-13) focaram em investigar o interesse e a motivação em 

atividades físicas, incluindo o badminton, e como esse esporte pode ser integrado de 
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forma eficaz nas aulas de educação física para atrair mais alunos. A evidência de 

que as crianças apreciaram participar dessas atividades sugere que, se 

implementadas adequadamente, essas práticas podem contribuir significativamente 

para a promoção da saúde e do exercício físico entre os estudantes. 

No que diz respeito aos instrumentos de coleta de dados, todos os estudos 

utilizaram uma variedade de ferramentas para medir aspectos específicos da 

condição física, como força, potência, resistência e flexibilidade. Embora houvesse 

variações nos instrumentos, todos os estudos mantiveram uma abordagem 

abrangente para a avaliação da aptidão física. Além disso, os estudos que utilizaram 

questionários permitiram captar a percepção dos estudantes sobre a influência do 

badminton como um atrativo para a prática regular de atividades físicas. 

Os participantes apresentaram melhorias substanciais em parâmetros de 

aptidão física, incluindo força muscular, potência, aptidão cardiorrespiratória e 

flexibilidade (8-10). O badminton, com seus movimentos dinâmicos e explosivos, 

favoreceu o fortalecimento do sistema muscular e o aumento da resistência 

cardiovascular, permitindo que os participantes mantivessem atividades físicas por 

períodos mais longos. Além disso, houve um aumento na flexibilidade (10), o que 

contribuiu para a prevenção de lesões e uma maior eficiência nos movimentos 

diários e esportivos. 

 O estudo (12) revelou que o uso de elementos específicos do badminton nas 

aulas de educação física aumentou o interesse dos estudantes pela prática regular 

de atividade física. Os dados do questionário mostraram que os alunos 

demonstraram prazer em participar das aulas que integraram esses elementos, o 

que contribuiu para o desenvolvimento de suas habilidades psicomotoras. O uso do 

badminton também incentivou a prática de outros esportes durante o tempo livre dos 

estudantes. Essa combinação de benefícios físicos e motivacionais sugere que a 

implementação do badminton nas atividades escolares pode ter um impacto 

significativo na saúde e no bem-estar dos jovens. 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão são consistentes com estudos anteriores que 

destacam os benefícios do badminton no desenvolvimento das habilidades motoras, 

especialmente em crianças de 6 a 12 anos (8). Pesquisas como as de Giffoni, 2014 

(14), também observam melhorias na coordenação e agilidade após intervenções 
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com badminton, corroborando os achados desta revisão. Contudo, alguns estudos, 

como o de Vanhees et al., 2012 (15), indicam que, embora os benefícios sejam 

evidentes no curto prazo, a manutenção dos ganhos pode ser desafiadora sem a 

continuidade da prática regular. 

Além disso, fatores contextuais, como o ambiente de vida e as diferenças 

regionais, têm impacto significativo nos resultados observados. Crianças que vivem 

em áreas urbanas, onde o acesso a atividades físicas é mais fácil e o esporte é mais 

valorizado, tendem a apresentar melhores habilidades motoras devido à maior 

familiaridade com a prática de atividades físicas desde a infância. Por outro lado, 

crianças de áreas rurais ou regiões com menor valorização do esporte na educação 

física apresentam resultados mais modestos, uma vez que têm menos 

oportunidades de desenvolver essas habilidades. Essa discrepância destaca a 

importância do contexto local no desenvolvimento das habilidades motoras e na 

promoção de atividades físicas (16). 

Esses achados também se alinham com a Teoria da Autodeterminação, que 

enfatiza a motivação intrínseca e a autonomia. O badminton, ao proporcionar 

desafios e recompensas, engaja os participantes, promovendo não apenas 

melhorias nas habilidades motoras, mas também na aptidão física, o que reforça a 

motivação para a prática contínua. Gabriela, 2021 (12) demonstrou que o uso do 

badminton nas aulas de educação física torna as atividades mais atrativas, 

incentivando a participação das crianças e contribuindo para seu desenvolvimento 

motor. Além disso, a prática esportiva no contexto de lazer é essencial para o 

crescimento equilibrado dos alunos. Chan e Lee (17), em seu estudo com jogadores 

de diferentes faixas etárias e países, observaram que o badminton facilita a 

autoexpressão, regula o humor e contribui para o gerenciamento emocional. O 

esporte também favorece o desenvolvimento pessoal e o engajamento social, 

promovendo bem-estar e um forte senso de pertencimento. 

Nesse sentido, o Modelo Bioecológico do Desenvolvimento Humano, que 

enfatiza a importância das interações entre o indivíduo e o ambiente, encontra no 

badminton uma excelente aplicação. O esporte não só contribui para o 

desenvolvimento físico, mas também para o fortalecimento das relações sociais, 

melhorando as capacidades físicas e promovendo a integração dos indivíduos no 

contexto escolar. Um estudo com adolescentes mostrou que o badminton, quando 

introduzido no início do ano letivo, estimula a participação nas aulas de educação 
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física e facilita a criação de laços entre os alunos, contribuindo para a formação de 

uma "cultura de prática" e para a continuidade do programa ao longo do ano (21). 

No currículo de educação física, o badminton desempenha um papel crucial 

no desenvolvimento de habilidades motoras e na promoção da saúde. As melhorias 

observadas em força muscular, resistência e aptidão cardiorrespiratória estão 

alinhadas com os objetivos de incentivar estilos de vida saudáveis. O estudo de 

Castro-Gonzales, 2022 (13), revelou que, embora a resistência cardiorrespiratória e 

o IMC não afetem diretamente a participação em atividades físicas, a motivação 

intrínseca tem um impacto positivo. Em particular, pré-adolescentes com IMC mais 

baixo tendem a ser mais motivados, enquanto aqueles com excesso de peso 

enfrentam maiores dificuldades e apresentam uma autoestima mais baixa (13). 

Além dos benefícios físicos, a prática do badminton pode impactar 

positivamente a cultura escolar ao promover valores como inclusão, fair play e 

trabalho em equipe. Como observado no estudo mencionado, o uso de elementos 

específicos do badminton nas aulas de educação física aumentou o engajamento 

dos alunos, tornando as atividades mais atraentes e favorecendo a participação de 

todos (12). O esporte, ao envolver uma interação constante entre os alunos, 

fortalece o trabalho em equipe e o respeito pelas regras, aspectos essenciais para 

cultivar um ambiente escolar saudável e colaborativo. 

Outro ponto relevante é que a prática regular do badminton pode contribuir 

para a redução do absenteísmo e para a melhoria do desempenho acadêmico. O 

estudo indicado sugeriu que, ao introduzir o badminton nas aulas, os alunos se 

tornaram mais motivados a participar das atividades físicas, resultando em uma 

maior presença nas aulas (12). Esse aumento na participação nas atividades físicas 

também tem um impacto positivo na concentração e no foco dos alunos, o que, por 

sua vez, reflete no seu desempenho acadêmico. Ao ser praticado no tempo livre, o 

badminton estimula hábitos saudáveis e ajuda a criar uma cultura de atividade física, 

favorecendo a continuidade do engajamento escolar. 

A prática do badminton também oferece benefícios psicológicos importantes 

para crianças e adolescentes, como a redução da ansiedade e o aumento da 

autoestima. Um estudo com jovens universitários mostrou que a prática regular do 

esporte foi eficaz na redução significativa dos níveis de depressão e ansiedade, 

além de promover a melhora da autoestima. Esses efeitos são essenciais para 

jovens em fase de desenvolvimento, pois a redução da ansiedade contribui 
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diretamente para uma melhor saúde mental e emocional (19). 

Para crianças e adolescentes, atividades físicas como o badminton podem ser 

uma ferramenta eficaz para lidar com os desafios emocionais típicos dessa fase, 

como pressão social e acadêmica. Ao melhorar as habilidades motoras e 

proporcionar uma sensação de realização, o esporte contribui para o 

desenvolvimento de uma autoestima positiva. Dessa forma, o badminton não só 

favorece a saúde física, mas também desempenha um papel importante no equilíbrio 

emocional dos jovens, promovendo o bem-estar psicológico e social (20). 

Para garantir a incorporação sustentável e inclusiva do badminton nas 

escolas, é fundamental investir na formação contínua dos professores de Educação 

Física, de modo que eles possam adaptar o esporte para diferentes níveis de 

habilidade. Além disso, a adaptação de espaços e o uso de materiais de baixo custo, 

como raquetes e redes simples, pode viabilizar a prática do esporte, mesmo em 

escolas com infraestrutura limitada. Parcerias com órgãos locais também podem 

ajudar na obtenção de equipamentos e na promoção da prática de badminton (20). 

Superar as barreiras, como a falta de recursos e capacitação, exige aumentar 

a conscientização sobre os benefícios do badminton. Ao investir na formação dos 

professores e na adaptação dos espaços escolares, o esporte pode ser integrado de 

forma eficaz e acessível (20). A implementação do badminton nas escolas também 

exige forte apoio, incluindo políticas públicas que incentivem a inclusão de esportes 

no currículo escolar. Investir em programas que ofereçam recursos, como materiais 

esportivos e capacitação de professores, é essencial para garantir que mais escolas 

adotem o badminton, promovendo uma educação física diversificada e inclusiva. 

Políticas públicas voltadas para a saúde e o bem-estar escolar podem facilitar a 

integração do badminton, oferecendo suporte financeiro e organizacional (21). 

Ademais, parcerias entre escolas, clubes esportivos e governos são 

fundamentais para superar barreiras como a falta de equipamentos e infraestrutura. 

Colaborações com clubes locais podem proporcionar acesso a treinadores 

qualificados e ao compartilhamento de espaços para a prática do esporte. Essas 

parcerias criam um ambiente propício para a prática regular e acessível do 

badminton, beneficiando tanto as escolas quanto as comunidades ao redor (21). 

 

LIMITAÇÕES E DIREÇÕES FUTURAS 
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Embora os resultados desta revisão mostrem os benefícios do badminton 

para a aptidão física de crianças e adolescentes, algumas limitações devem ser 

consideradas. A principal delas é a quantidade reduzida de estudos disponíveis, o 

que dificulta a generalização dos resultados e a confiabilidade das conclusões. Além 

disso, as diferenças nos métodos utilizados entre os estudos, como a duração e a 

frequência das intervenções, afetam a consistência das descobertas. Essa falta de 

padronização entre os estudos sugere a necessidade de mais pesquisas com 

protocolos mais homogêneos para garantir maior precisão nos resultados. 

Pesquisas futuras também devem se concentrar em aspectos não explorados, 

como os efeitos psicológicos do badminton, além da aptidão física. Estudos 

longitudinais seriam fundamentais para avaliar os benefícios a longo prazo da prática 

do esporte, como a manutenção das melhorias físicas e psicológicas. Outra área 

promissora seria a investigação sobre como o badminton impacta o bem-estar 

emocional e a autoestima de crianças e adolescentes. Com esses dados, seria 

possível entender melhor os efeitos amplos do esporte, além dos benefícios físicos, 

oferecendo uma visão mais completa de sua eficácia. 

Além disso, é importante considerar fatores contextuais, como o nível de 

habilidade e o contexto socioeconômico dos participantes, para avaliar como essas 

variáveis podem influenciar os resultados. A realização de pesquisas em diferentes 

contextos culturais e geográficos também é essencial, pois as variáveis locais 

podem impactar a eficácia do badminton. Estudos que considerem essas dimensões 

permitirão validar os benefícios do esporte em diversas populações e fornecerão 

uma base mais sólida para a implementação de programas de saúde e educação 

física, tornando as intervenções mais eficazes e inclusivas. 

 

CONCLUSÃO 

 

Em conclusão, o badminton se apresenta como uma prática altamente 

benéfica para o desenvolvimento físico, emocional e social de crianças e 

adolescentes. Ao melhorar habilidades motoras como coordenação, agilidade e 

resistência, ele também contribui para a promoção de valores essenciais, como o 

trabalho em equipe e o respeito pelas regras. Além disso, o esporte proporciona uma 

oportunidade de autoexpressão e ajuda no gerenciamento emocional, especialmente 

em uma fase de crescimento tão desafiadora, como a adolescência. 
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Entretanto, para que os benefícios do badminton sejam acessíveis a todos os 

estudantes, é imprescindível que haja um esforço coletivo entre escolas, governos e 

comunidades. A formação contínua dos professores de Educação Física é essencial 

para adaptar o esporte a diferentes níveis de habilidade e garantir que ele seja 

inclusivo. Além disso, a adaptação de espaços e o fornecimento de materiais 

adequados, com foco em soluções de baixo custo, são medidas fundamentais para 

viabilizar a prática do badminton, especialmente em escolas com infraestrutura 

limitada. 

Por fim, a implementação bem-sucedida do badminton nas escolas depende 

também do apoio de políticas públicas que incentivem a inclusão do esporte no 

currículo escolar. Programas que garantam a capacitação dos educadores, a 

disponibilização de materiais esportivos e o suporte financeiro são necessários para 

consolidar o badminton como uma atividade de fácil acesso. Com o suporte 

adequado, o esporte pode não só promover a saúde física e mental dos estudantes, 

mas também contribuir significativamente para a criação de um ambiente escolar 

saudável e engajador. 
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Resumo 
O badminton é um esporte dinâmico que oferece benefícios tanto físicos quanto psicológicos, sendo 
uma atividade eficaz para melhorar a saúde de seus praticantes. Fisicamente, é considerado um 
exercício aeróbico que melhora a capacidade cardiovascular, fortalece os músculos, aumenta a 
resistência, favorece a flexibilidade e tonifica o corpo. A prática constante de badminton reduz o risco 
de doenças crônicas, como doenças cardiovasculares e diabetes, além de melhorar a saúde óssea. 
Psicologicamente, o esporte auxilia na redução de sintomas de ansiedade e depressão, além de 
promover concentração e alívio da tensão mental. Ele também facilita a socialização, ajudando a 
fortalecer laços sociais e reduzir a sensação de solidão. Este artigo adota uma revisão narrativa para 
explorar os benefícios do badminton, analisando estudos recentes sobre o impacto do esporte na 
saúde física e mental. A revisão foi realizada com a seleção de artigos, dissertações e teses 
publicadas entre 2000 e 2015, utilizando bases de dados como Google Acadêmico, Scielo e PubMed. 
A análise revelou que a prática regular de badminton, alinhada às diretrizes da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), proporciona melhorias na saúde física e mental, sendo recomendada como uma 
atividade acessível e eficaz para promover o bem-estar geral. A revisão identificou 19 estudos 
relevantes que confirmam a relação entre o badminton e a melhora na qualidade de vida, 
evidenciando seus benefícios na prevenção de doenças e na promoção de um estado psicológico 
equilibrado. O badminton oferece benefícios físicos, mentais e sociais, mas a diversidade dos estudos 
limita conclusões definitivas, exigindo mais pesquisas. 
Palavras-chave: Badminton, benefícios físicos, saúde, ansiedade, qualidade de vida. 
 

Abstract 
Badminton is a dynamic sport that offers both physical and psychological benefits, proving to be an 
effective activity for improving the health of its practitioners. Physically, it is considered an aerobic 
exercise that enhances cardiovascular capacity, strengthens muscles, increases endurance, promotes 
flexibility, and tones the body. Regular practice of badminton reduces the risk of chronic diseases, 
such as cardiovascular disease and diabetes, while also improving bone health. Psychologically, sport 
helps reduce symptoms of anxiety and depression, promotes concentration, and relieves mental 
stress. It also facilitates socialization, strengthening social bonds and reducing feelings of loneliness. 
This article adopts a narrative review approach to explore the benefits of badminton by analyzing 
recent studies on its impact on physical and mental health. The review was based on articles, 
dissertations, and theses published between 2000 and 2015, using databases such as Google 
Scholar, Scielo, and PubMed. The analysis revealed that regular badminton practice, aligned with the 
World Health Organization's guidelines, provides improvements in physical and mental health, making 
it a recommended activity for promoting overall well-being. The review identified 19 relevant studies 
confirming the connection between badminton and enhanced quality of life, highlighting its benefits in 
disease prevention and promoting psychological balance. While badminton offers physical, mental, 
and social benefits, the diversity of studies limits definitive conclusions, requiring further research. 
Keywords: Badminton, physical benefits, health, anxiety, quality of life. 

 
Introdução 
 

O badminton é considerado um esporte dinâmico e de alta intensidade, tem 

sido amplamente reconhecido não apenas como uma atividade recreativa, mas 

também como uma prática benéfica para a saúde física e mental (1). Sua prática 

envolve movimentos rápidos, coordenação motora, agilidade, e resistência, o que o 

torna uma excelente atividade para o fortalecimento muscular e cardiovascular (1,2). 

Este artigo tem como objetivo realizar uma revisão narrativa dos benefícios do 
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badminton para a saúde, tanto no aspecto físico quanto no psicológico, examinando 

os efeitos que o esporte pode proporcionar à qualidade de vida de seus praticantes. 

No contexto físico, o badminton é considerado um exercício aeróbico que 

exige um grande esforço do sistema cardiovascular, além de proporcionar benefícios 

para a saúde muscular e óssea (2, 3). A movimentação constante durante uma 

partida de badminton melhora a capacidade de resistência, favorece o aumento da 

força muscular, e contribui para a tonificação do corpo como um todo (4, 5). A 

atividade também estimula a flexibilidade e a coordenação, elementos essenciais 

para a realização de movimentos rápidos e precisos durante o jogo (4). A prática 

regular de atividades físicas, como o badminton, oferece benefícios significativos 

para a saúde física, mental, social e emocional. A Organização Mundial da Saúde 

(OMS) destaca que a atividade física previne doenças não transmissíveis, como 

doenças cardiovasculares e diabetes, além de reduzir sintomas de depressão e 

ansiedade, melhorar o raciocínio e promover o bem-estar geral. Estima-se que até 5 

milhões de mortes anuais poderiam ser evitadas com maior envolvimento em 

atividades físicas (6). 

No aspecto psicológico, os benefícios do badminton vão além do simples 

prazer de jogar. Estudos indicam que a prática regular do esporte pode ter um 

impacto significativo na redução da ansiedade e depressão (7, 8). O nível de 

concentração e foco exigido durante o jogo contribui para o alívio da tensão mental e 

para a melhora do estado de alerta (1). Além disso, o badminton oferece uma 

oportunidade para o socializar, promovendo a interação entre os jogadores e o 

fortalecimento de laços sociais (9, 10). Esses fatores podem reduzir a sensação de 

solidão e proporcionar um suporte emocional, o que é essencial para a saúde 

mental. Assim, o badminton não apenas melhora o condicionamento físico, mas 

também promove uma sensação de bem-estar e equilíbrio emocional. 

Diante desses benefícios, torna-se evidente que o badminton representa uma 

prática acessível e eficaz tanto para quem busca melhorar sua saúde física quanto 

para aqueles que desejam fortalecer sua saúde mental. A revisão a seguir 

examinará as evidências científicas sobre esses impactos, com o intuito de 

proporcionar uma compreensão mais ampla das vantagens dessa atividade 

esportiva para a saúde integral dos praticantes. 

 
Métodos  
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Este artigo adota uma abordagem qualitativa, com enfoque exploratório, 

descritivo e se configura como uma revisão narrativa de literatura (RNL), 

caracterizada por uma análise ampla e descritiva sobre determinado assunto, com 

base na interpretação e discussão da produção cientifica existente. A revisão 

narrativa visa oferecer uma visão teórica e contextual do assunto, sem a exigência 

de um processo sistemático de busca de fontes, como ocorre nas revisões 

sistemáticas (10). A Na revisão narrativa, as fontes utilizadas na metodologia de 

busca das referências, bem como os critérios para a avaliação e seleção dos dados, 

geralmente não são especificados de maneira explícita (11).  

Entre as diversas abordagens metodológicas, a revisão narrativa surge como 

uma das principais maneiras de mapear e compreender os conhecimentos 

científicos gerados em uma área específica. Essa metodologia desempenha um 

papel relevante nas investigações acadêmicas sendo amplamente utilizada em 

artigos, dissertações e teses. Diferente das revisões sistemáticas, que adotam um 

rigor metodológico mais extenso e detalhado, a revisão narrativa oferece uma 

flexibilidade e liberdade interpretativa, permitindo uma análise mais abrangente e 

contextualizada da literatura existente, sem a necessidade de seguir um protocolo 

restrito. Este tipo de revisão é reconhecido por sua capacidade de integrar diferentes 

perspectivas e teorias, facilitando uma compreensão mais ampla e geral do estado 

da pesquisa sobre um determinado tema (12).  

O processo para a construção dessa pesquisa envolveu a localização, 

análise, síntese e interpretação de estudos anteriores sobre os benefícios do 

badminton para a saúde, tanto no aspecto físico quanto no psicológico, examinando 

os efeitos que o esporte pode proporcionar à qualidade de vida de seus praticantes. 

Para isso, foi utilizado fontes como revistas cientificas, livros, dissertações e teses, 

entre outros, relacionados ao tema. Para a revisão, foram selecionadas dissertações 

e teses em português e artigos científicos nacionais e internacionais em inglês, 

acessados em bases de dados como: Google Acadêmico, Scielo, e PubMed, 

publicados nos últimos 15 anos (2000 a 2015). 

Foram utilizados os seguintes descritores para a busca de literatura: em 

inglês, os termos "badminton", "physical benefits" e "mental benefits", e em 

português, "badminton", "benefícios físicos" e "benefícios mentais". Os critérios de 

inclusão foram direcionados às fontes que abordavam temas relacionados à prática 
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esportiva do badminton, seus benefícios para a saúde física e mental, enquanto os 

critérios de exclusão foram baseados na irrelevância para o tema proposto. 

A coleta de dados seguiu uma abordagem sequencial: inicialmente, foi 

realizada uma leitura exploratória dos títulos dos materiais selecionados; em 

seguida, realizou-se uma leitura seletiva dos capítulos das dissertações e teses e 

resumos de artigos relevantes para o tema; por fim, foram lidos integralmente os 

artigos considerados mais pertinentes. A apresentação dos resultados incluiu a 

análise e discussão dos artigos que restaram após a aplicação dos critérios de 

seleção. O objetivo principal desta revisão narrativa foi examinar os benefícios do 

badminton para a saúde, tanto no aspecto físico quanto no psicológico, investigando 

os efeitos do esporte na qualidade de vida dos praticantes. 

 

Resultados e Discussão  

Após a realização das buscas, foram identificados 65 artigos, dissertações e 

teses. A leitura inicial dos títulos revelou que 20 artigos não estavam alinhados com 

o tema proposto. Em seguida, na leitura seletiva dos resumos de 45 artigos e 

capítulos das dissertações, foram excluídos mais 26 títulos, também com base nos 

critérios de exclusão. Dessa forma, foram selecionados 19 artigos para compor esta 

revisão. 

A literatura indica que o badminton pode ser uma ferramenta eficiente para a 

melhora na qualidade física e mental dos seus praticantes. A OMS sugere que para 

benefícios significativos a saúde, adultos devem realizar, em média, 150 minutos de 

atividade física moderada por semana, ou 75 minutos de atividade intensa, além de 

exercícios de fortalecimento muscular em dois ou mais dias. A organização aponta 

que além dos benefícios físicos, como redução do risco de várias doenças crônicas, 

como doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 e alguns tipos de câncer, a prática 

regular de atividades física contribui para a melhora do bem-estar psicológico, 

promovendo a diminuição dos sintomas de depressão e ansiedade (6).  

O badminton é um esporte de raquete caracterizado por partidas de curta 

duração, alta intensidade e ações rápidas, intercaladas com breves momentos de 

descanso, o que o torna desafiador e dinâmico (13). A revisão bibliográfica realizada 

por esta pesquisa revelou diversos benefícios do badminton para a função cardíaca. 

Um estudo piloto com jovens adultos com deficiência intelectual (DI) mostrou que, 

após 10 aulas de badminton, houve redução na frequência cardíaca em repouso (8). 
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Esse resultado foi confirmado em uma pesquisa com mulheres não treinadas, que 

praticaram badminton recreativo por 8 semanas, observando-se redução significativa 

da pressão arterial e da frequência cardíaca tanto em repouso quanto durante a 

corrida submáxima (9). Além disso, um terceiro estudo indicou melhorias na função 

cardíaca de jovens universitários após 15 semanas de prática regular do esporte 

(14). 

Além de beneficiar a função cardíaca, o badminton também contribui para a 

melhoria da capacidade respiratória. Um aumento de 16% no V̇O2max foi observado 

em mulheres não treinadas após o período de intervenção, acompanhado por uma 

melhora significativa na percepção de condicionamento físico (9). Similarmente, em 

jogadores de badminton recreativo do sexo masculino, foi registrado um VO2 médio 

de 34,4 mL/kg/min, representando 76,1% da capacidade máxima de oxigênio, 

indicando também um aprimoramento na captação de oxigênio (15). Adicionalmente, 

uma pesquisa com crianças e adolescentes asmáticos revelou que a prática do 

badminton ajudou na redução dos sintomas da doença e na melhora do volume 

expiratório forçado (16). 

A prática do badminton também proporciona benefícios significativos em 

níveis físicos. Em relação à saúde óssea, estudos demonstram que a densidade 

mineral óssea dos jogadores de badminton é significativamente superior à dos 

praticantes de hóquei no gelo e indivíduos sedentários, mesmo com um tempo de 

treinamento semanal menor (5,2 ± 1,9h). Isso sugere que os movimentos 

característicos do badminton, como saltos, têm um efeito osteogênico positivo, 

promovendo o aumento da densidade óssea (3).  

No que diz respeito à aptidão física, o badminton tem demonstrado benefícios 

significativos em adolescentes do sexo feminino que participam de um modelo de 

educação física escolar baseado nessa modalidade. Em comparação ao grupo que 

segue o currículo acadêmico padrão, as praticantes de badminton apresentaram 

melhorias de 12% na flexibilidade, 6% na resistência e 8% na força de velocidade 

(17). Bem como proporciona melhora na aptidão física, funcional e saúde 

autopercebida em idosos, com retardamento da degradação biológica (18). No 

aspecto motor, observou-se que um programa estruturado de badminton, focado no 

desenvolvimento de habilidades motoras, resultou em melhorias significativas na 

qualidade e execução das habilidades, especialmente em crianças mais novas (6–7 

anos) (19). 
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A pesquisa bibliográfica também revelou benefícios do badminton para a 

saúde mental dos praticantes. Em adolescentes com deficiência intelectual, a prática 

do esporte contribuiu para a redução dos sintomas depressivos, resultando em uma 

melhora geral no bem-estar dos jovens (8). Em jovens universitários, observou-se 

que aqueles que praticaram badminton a uma intensidade moderada (65% ± 5% da 

frequência cardíaca máxima prevista para a idade), com a frequência de 4 dias por 

semana e duração de 60 minutos por sessão, durante 20 semanas, apresentaram 

uma redução significativa nos níveis de depressão e ansiedade, além de uma 

melhora na autoestima, em comparação ao grupo não praticante (20).  

Um estudo com pacientes com doença mental grave revelou que a prática de 

badminton combinada com Tai Chi foi um preditor significativo de motivação para 

atividades (medida pelo GAMM) um mês após a alta (R² ajustado = 0,047, F = 4,697, 

p < 0,05). Esses resultados indicam que a participação em atividades escolhidas 

pelos pacientes, como o badminton, melhora a motivação e o bem-estar subjetivo, 

mostrando ser uma abordagem não farmacológica eficaz para a saúde mental (21). 

Esta revisão destacou estudos que mostram os benefícios cognitivos do 

badminton. O estudo de Takahashi e Grove (22) revelou uma melhora significativa 

no desempenho cognitivo (t (19) = 3,6, p = 0,002, d de Cohen = 0,80). Embora a 

corrida também tenha mostrado efeitos positivos, seus benefícios não superaram os 

do grupo controle, sugerindo que o badminton tem um impacto mais pronunciado. 

Isso indica que a atenção, rapidez nas decisões e movimentação ágil no badminton 

são eficazes para melhorar as funções cognitivas (19). 

Além dos benefícios cognitivos observados em termos de desempenho geral, 

outro estudo também evidenciou vantagens do badminton para a agilidade visual. 

Jogadores de badminton do sexo masculino, com prática regular de 2 a 3 horas por 

dia durante no mínimo 2 anos, apresentaram tempos de reação visual 

significativamente mais rápidos em comparação ao grupo controle, composto por 

estudantes da mesma faixa etária, mas sem prática esportiva (23). Esses achados 

complementam a ideia de que, ao exigir atenção constante, tomadas rápidas de 

decisão e movimentação ágil, o badminton pode ser particularmente eficaz para 

aprimorar funções cognitivas, como o tempo de reação visual.  

Ademais, o impacto do badminton vai além dos aspectos cognitivos, 

abrangendo benefícios sociais significativos. Em um estudo com jogadores mais 

velhos, tanto britânicos quanto de Hong Kong, foi destacado que o esporte serve 
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como um canal de autoexpressão e regulação do humor. Esses participantes 

relataram que a prática do badminton contribuiu para o gerenciamento das emoções 

e o aprimoramento do estado de espírito. Além disso, o badminton favoreceu o 

desenvolvimento pessoal contínuo e o engajamento social, criando oportunidades de 

interação e apoio, o que fortaleceu o bem-estar e a sensação de pertencimento (24).  

De maneira similar, o pickleball, um esporte que combina elementos de tênis, 

badminton e tênis de mesa, tem se destacado entre adultos mais velhos, oferecendo 

benefícios sociais significativos. A pesquisa indicou que a competição foi 

considerada o principal benefício percebido pelos participantes, sugerindo que, para 

essa faixa etária, ela não apenas estimula o engajamento físico, mas também 

promove o desenvolvimento pessoal. Esse aspecto competitivo fortalece a interação 

social entre os praticantes, criando um ambiente que favorece o senso de realização 

e pertencimento. Assim, o esporte contribui para o bem-estar social e emocional dos 

indivíduos, incentivando a participação ativa e o fortalecimento dos vínculos sociais 

(25). 

Além disso, um estudo com adolescentes demonstrou que o badminton, por 

suas características e forma de ser percebido, estimula a participação ativa nas 

aulas de educação física escolar. Quando introduzido no início do ano letivo, o 

esporte favorece a criação de laços entre os alunos e o desenvolvimento de uma 

"cultura de prática", elementos fundamentais para a continuidade do programa de 

educação física ao longo do ano e para a promoção da saúde (26). 

Além dos diversos benefícios discutidos nesta revisão, o estudo de Schnohr et 

al. (27), que envolveu jovens, adultos e idosos de ambos os sexos, analisou os 

efeitos do engajamento em diferentes esportes sobre a expectativa de vida. Os 

resultados indicaram que, em comparação com indivíduos sedentários, os jogadores 

de badminton apresentaram uma expectativa de vida 6,2 anos maior, sendo este o 

segundo esporte com maior impacto sobre a longevidade (ficando atrás apenas do 

tênis, com 9,7 anos a mais; seguido por futebol, com 4,7 anos; ciclismo, com 3,7 

anos; e natação, com 3,4 anos). 

Os benefícios do badminton, apontados nesta revisão, devem ser analisados 

com cautela devido à diversidade dos estudos (idade, tipo de badminton, métodos), 

o que limita a generalização dos resultados. A falta de pesquisas em outros idiomas 

e a variação nos métodos de avaliação dificultam comparações. Embora o estudo 

ignore o risco de lesões, a literatura sugere que, no nível amador, as lesões no 
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badminton não são mais frequentes que em outros esportes. Além disso, é 

necessário mais estudo sobre os impactos na saúde mental e social para conclusões 

mais confiáveis. 

 

Considerações finais 

Em síntese, os resultados desta revisão demonstram que o badminton 

oferece diversos benefícios para a saúde física, mental e social. A prática regular do 

esporte melhora a função cardíaca, a capacidade respiratória, a saúde óssea, a 

aptidão física e as funções cognitivas. Além disso, contribui para a redução de 

sintomas de depressão e ansiedade, promovendo bem-estar psicológico e social. No 

entanto, a diversidade dos estudos analisados limita a generalização dos resultados. 

Embora as lesões no badminton, em níveis amadores, não sejam mais frequentes 

do que em outros esportes, a falta de mais pesquisas em áreas como saúde mental 

e social impede conclusões mais robustas. Assim, é necessário ampliar a 

investigação para uma compreensão mais aprofundada desses benefícios. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Assim, os dois artigos resultantes dessa dissertação evidenciam que o 

badminton é uma intervenção eficaz para o desenvolvimento de habilidades motoras 

e a melhoria da aptidão física em crianças e adolescentes. A prática regular desse 

esporte não apenas aprimora aspectos físicos, como força, resistência e 

flexibilidade, mas também oferece benefícios sociais, estimulando o engajamento 

dos alunos em atividades físicas. O badminton se destaca como uma atividade 

atrativa, o que facilita sua inclusão nas aulas de educação física e promove maior 

participação dos estudantes. Para que esses benefícios sejam totalmente 

aproveitados, é necessário superar barreiras que limitam a prática regular, como a 

falta de motivação e apoio familiar. O incentivo à atividade física deve ser um esforço 

conjunto entre escolas e famílias, criando um ambiente que valorize e promova 

hábitos saudáveis.  

Dessa forma, ao diversificar as abordagens pedagógicas e aumentar a 

conscientização sobre a importância da atividade física, especialmente por meio de 

esportes como o badminton, é possível contribuir significativamente para a saúde e o 

bem-estar das crianças e adolescentes em um contexto cada vez mais dominado 

pela tecnologia. A implementação de estratégias que estimulem a motivação dos 

alunos será essencial para garantir que a prática esportiva se torne parte de suas 

rotinas diárias, resultando em uma geração mais ativa e saudável. 
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ANEXO I  

 

Tabela 1: Principais dados coletados dos estudos selecionados. 
 

 Autor;  Ano País Amostra População e Idade Duração da Intervenção 

1 Duncan et 
al. 

2023 Arábia 
Saudita 

76 crianças (44H/ 
32M) 

Criança. Idade Média: 10.2± 0.9 
anos 

Seis semanas, com duas sessões por semana, 
60 minutos por sessão. 

2 Lee et al. 
 

2021 Coreia do 
Sul 

120 estudantes do 
ensino médio (65H/ 

55m) 

Adolescentes, Idade Média:18.95 15 semanas, três vezes por semana, 35 minutos 
por sessão 

3 Duncan et 
al. 

2020 Reino 
Unido 

124 Crianças (67 
H/57M) 

Criança. Idade Média: 8.5 ± 1.9 
anos 

Seis semanas, com uma sessão por semana, 60 
minutos por sessão. 

4 Chao et al.  2022 China 280 Estudantes (105 
H/175M) 

Adolescentes, 165 são alunos do 
ensino fundamental e 115 são 
alunos do ensino médio. Idade 

Média: 7 a 18 anos.  

Não mencionada no texto 

5 Gabriela, 
M.A. 

 

2021 Romênia 112 estudantes (não 
especifica a 

distribuição de 
gênero) 

Crianças com idades entre 6 e 8 
anos 

4 meses (de setembro a dezembro de 2019) 

6 Castro-
Gonzales, 

M. 
 

2022 Filipinas 257 estudantes 
(137H/120M) 

Crianças e Idade Média: 9 anos - 
29,57%, 10 anos - 38,52%, 11 

anos - 31,91%). 

O estudo começou no terceiro trimestre de 2018, 
mas não há menção de uma intervenção 

específica com duração definida. O foco está na 
coleta de dados por meio de questionários e 

testes. 
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ANEXO II 

 
Tabela 2: Resultado da avaliação do risco de viés com a ferramenta QUADAS-2. 
 

 Item Duncan et al.; Lee et al.; Duncan et al. Chao et al. 
Gabriela, M.A. 

 

Castro-
Gonzales, M. 

 

Domínio 1: 

Seleção de 

Pacientes 

A seleção de pacientes poderia 

ter introduzido viés? 
Incerto Incerto Incerto Incerto Incerto Incerto 

Foi evitado o desenho caso-

controle? 
Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

O estudo evitou exclusões 

inadequadas? 
Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

A seleção de pacientes pode ter 

introduzido viés? 
Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo 

Preocupações sobre 

aplicabilidade: há preocupação 

de que os pacientes incluídos 

não correspondem à questão da 

revisão? 

Incerto Incerto Incerto Incerto Incerto Incerto 

Domínio 2: 

Teste Index 

Os resultados do teste index 

foram interpretados sem 

conhecimento dos resultados do 

padrão de referência? 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

Se um limiar foi utilizado, ele foi 

pré-especificado? 
Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 
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A condução ou interpretação do 

teste index pode ter introduzido 

viés? 

Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo 

Preocupações sobre 

aplicabilidade: há preocupação 

de que o teste index, sua 

condução ou interpretação 

diferem da questão da revisão? 

Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo 

Domínio 3: 

Padrão de 

Referência 

O padrão de referência é 

provavelmente capaz de 

classificar corretamente a 

condição alvo? 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica  

Os resultados do padrão de 

referência foram interpretados 

sem conhecimento dos 

resultados do teste index? 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

O padrão de referência, sua 

condução ou sua interpretação 

podem ter introduzido viés? 

Incerto Incerto Incerto Incerto Incerto Incerto 

Preocupações sobre 

aplicabilidade: há preocupação 

de que a condição alvo, conforme 

definida pelo padrão de 

referência, não corresponda à 

questão da revisão? 

Incerto Incerto Incerto Incerto Incerto Incerto 

Domínio 4: Houve um intervalo apropriado Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 
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fluxo e tempo entre o(s) teste(s) index e o 

padrão de referência? 

Os pacientes receberam o 

mesmo padrão de referência? 
Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo 

Todos os pacientes foram 

incluídos na análise? 
Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo 

O fluxo de pacientes pode ter 

introduzido viés? 
Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo Baixo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



61 
 

ANEXO III 

 

Tabela 2: Principais dados coletados dos estudos selecionados. 
 
# Design Objetivo Intervenção Variáveis  Instrumentos Conclusão/Benefícios 

1 E 
(EG) 

Examinar os efeitos de um 
programa nas habilidades 
motoras fundamentais 

Programa estruturado de 
“shuttle time”  

Habilidades motoras, 
qualidades físicas 
básicas. 

Teste de 
desenvolvimento motor 
grosso-2 (TGM-2) [15], 
Smart Speed Doors. 

Melhora na qualidade e nos 
resultados das habilidades 
motoras, com efeitos mais 
significativos em crianças 
de 8 a 12 anos. 

2 E 
(EG) 

Investigar se programas de 
atividade física na escola 
(badminton e tênis de 
mesa) afetam a aptidão 
física relacionada à saúde. 

Programa de atividade 
física escolar de 
badminton e tênis de 
mesa. 

Força, potência, 
aptidão 
cardiorrespiratória, 
flexibilidade, índice de 
massa corporal (IMC). 

Dinamômetro.   
Salto horizontal, teste 
de corrida de shuttle, 
teste de alcance 
sentado, estadiômetro. 

Melhora na força muscular, 
potência, aptidão 
cardiorrespiratória 
(resistência), flexibilidade e 
pontuação total de aptidão 
relacionada à saúde. 

3 E. 
(EG/CG) 

Examinar os efeitos de um 
programa nas habilidades 
motoras fundamentais 

Programa estruturado de 
“shuttle time”  

Habilidades motoras, 
qualidades físicas 
básicas. 

Teste de 
desenvolvimento motor 
grosso-2 (TGM-2) [15], 
Smart Speed Doors. 

Melhora na qualidade e nos 
resultados das habilidades 
motoras, com efeitos mais 
significativos em crianças 
de 6 a 7 anos. 

4 Q Investigar a participação em 
atividades físicas entre 
alunos do ensino 
fundamental e médio. 

Aplicação de um 
questionário projetado 
para avaliar estados 
físicos, horários, 
intensidade, tempo, local 
e formas de exercício dos 
alunos. 

Variáveis relacionadas 
à atividade física, 
como frequência, 
intensidade e formas 
de exercício. 

Questionário 
desenvolvido com 
referência a 
questionários 
anteriores sobre 
participação esportiva 
e exercícios físicos, 
revisado e validado por 
especialistas. 

A adaptação dos métodos 
de ensino e a diversificação 
dos materiais didáticos na 
educação física são 
essenciais para promover a 
participação ativa dos 
alunos em atividades 
esportivas, contribuindo 
para a melhoria da 
qualidade física e do 
aprendizado. 

5 Q Aumentar a atratividade das 
aulas de Educação Física e 
o número de alunos 
participantes, utilizando o 
badminton. 

Implementação de 
atividades específicas de 
badminton nas aulas de 
Educação Física, visando 
melhorar as habilidades 

Habilidades motoras 
(destreza, rapidez, 
movimento em 
quadra) e a 
atratividade das aulas 

Foram utilizados 
métodos de 
documentação, 
inquérito, observação e 
análise estatística, 

Em conclusão, o estudo 
confirmou que a utilização 
de meios específicos de 
badminton torna as aulas 
de educação física mais 
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motoras das crianças. para os alunos. além de um 
questionário de 13 
itens para avaliar a 
percepção dos alunos 
sobre as atividades de 
badminton. Esses 
instrumentos 
permitiram uma 
compreensão 
aprofundada da 
experiência dos 
estudantes. 

atrativas, incentivando a 
participação das crianças e 
contribuindo para o 
desenvolvimento de suas 
habilidades motoras. A 
prática de esportes durante 
o lazer também é 
fundamental para o 
crescimento harmonioso 
dos alunos. 

6 C Examinar as associações 
entre resistência, Índice de 
Massa Corporal (IMC), 
motivação e atividade física 
em pré-adolescentes 
filipinos. 

Atividades de educação 
física, incluindo o 
Badminton 

 Variáveis 
Independentes: 
Motivação, nível de 
atividade física. 
Variáveis 
Dependentes: 
Resistência 
cardiorrespiratória, 
IMC. 
 Classificações de 
IMC: Magro, peso 
normal, sobrepeso, 
obeso. 

O estudo utiliza o 
Questionário de 
Atividade Física para 
Crianças (PAQ-C) e o 
Teste de Passo de 3 
Minutos para avaliar a 
atividade física e 
resistência 
cardiorrespiratória, 
além de calcular o IMC 
conforme a OMS. 
Também é aplicado o 
Questionário de 
Regulação 
Comportamental em 
Exercício (BREQ) para 
mensurar a motivação 
dos alunos. 

O estudo mostrou que 
resistência 
cardiorrespiratória e IMC 
não afetam diretamente a 
participação em atividades 
físicas, mas a motivação, 
especialmente a intrínseca, 
influencia positivamente 
essa participação. Pré-
adolescentes com IMC 
mais baixo tendem a ser 
mais motivados, enquanto 
os com excesso de peso 
enfrentam dificuldades e 
menor autoestima. 

 

 


